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PERGUNTA DE PESQUISA

REFERÊNCIAS

O estudo insere-se no contexto da pesquisa teórica que aponta para busca de relações 
entre democracias e aspectos sociais e econômicos. É recorrente o argumento de que 
Estados desenvolvidos têm maiores chances de sustentar democracias (LIPSET, 1959). 
Robert Dahl vê a relação entre as democracias modernas e a economia de mercado, de 
maneira complexa. Para o autor a relação entre as duas têm vantagens para ambas as 
partes, mas também apresenta custos. 'A economia de mercado gera a desigualdade 
política, por isso também pode reduzir as perspectivas de atingir a plena igualdade politica 
entre os cidadãos um país democrático' (DAHL, 2001: 73). A discussão sobre os impactos 
da desigualdade na democracia é o objeto deste estudo.

Existe  correlação significativa entre desigualdade de renda e qualidade da democracia?

METODOLOGIA
O estudo realiza-se em três etapas. Primeiro, foi feita revisão da literatura a fim de 
explicitar os atributos e limites da definição de democracia aqui empregada, bem como da 
desigualdade. A segunda etapa consiste na identificação e discussão das classificações e 
indicadores já existentes, no que tange as duas temáticas. Para isso foram analisados  
classificações sobre regimes democráticos e seus bancos de dados. Para desigualdade, 
foram analisados os dados disponíveis no Banco Mundial. Buscando a compatibilização 
entre base teórica e bases de dados disponíveis, apresentam-se os dados a serem 
utilizados na etapa seguinte. A terceira e última etapa, dessa forma, consistirá no 
cruzamento e análise dos dados, a fim de responder a pergunta de pesquisa. 
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TEORIA DEMOCRÁTICA PROCEDIMENTAL

DEMOCRACIA PROCEDIMENTAL
Robert Dahl (2001) identifica um conjunto de critérios democráticos para uma situação hipo-
tética de associação voluntária. Tais critérios traduzem-se em instituições de uma 'Poliarquia'. 
Outros autores discutem os atributos necessários e suficientes de um regime democrático. 

CLASSIFICAÇÕES E INDICADORES
A codificação dos atributos da teoria democrática para índices numéricos é problemática. 
Abaixo algumas instituições e seus índices agregados. 

Fonte: Freedom House, Freedom in the World 2013
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Fonte: elaboração própria baseada nos dados de The Economist,
Democracy Index 2012.
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Fonte: The World Bank, Gini Index 2012.
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HIPÓTESE
A desigualdade impacta negativamente a qualidade da democracia uma vez que a distribuição 
desigual de recursos econômicos deteriora a liberdades de organização, associação e partici-
pação, bem como  o acesso à informação, atributos necessários de um regime democrático. 
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DESIGUALDADE

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
A análise parcial indica uma incompatibilidade entre a robustez teórica e as métricas 
existentes.  A pesquisa encontra-se em momento intermediário. A próxima etapa prevê a 
análise da correlação estatística entre regime democrático e índice de Gini, utilizado como 
proxy de desigualdade, a fim de responder a pergunta de pesquisa.

No prefácio de 'O Conflito Social Moderno', Ralf Dahrendorf (1991) identifica a antinomia da 
coexistência de crescimento e pobreza. O autor analisa o conflito social moderno a partir 
da análise de prerrogativas e provimentos. Joseph Stiglitz (2012) analisa os custos da 
desigualdade para a democracia. Para ele há desilusão dos votantes, levando à falta de 
participação no processo político. Também há  perda do senso de justiça e perda da 
confiança em um sistema que parece funcionar somente para os 1% mais ricos. Os riscos 
se perpetuam no sentido de que a perda de confiança pode afetar e destruir o 'capital 
social'. Neste sentido, o autor alerta para o conflito social.
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Fonte: elaboração própria baseada nos dados de Polity IV, Global Report 2011
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